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O objetivo primordial da Escola Raio de Luz, 
desde sua fundação, é o desenvolvimento 
humano desde a base, participando da 

construção de seres humanos com consciência de si, 
dos outros e da comunidade, tornando-os indivíduos 
que formulam hipóteses, questionam e transformam 
sua realidade. Respeitamos sempre 
o neurodesenvolvimento e promo-
vemos experiências adequadas a 
cada fase do desenvolvimento, não 
exigimos comportamento adulto, 
encaixotado e padrão de cada 
criança, mas sim, olhamos cada uma 
delas com empatia, entendendo a 
sua diversidade de interpretações, 
sensações e criações dentro desse 
universo chamado infância, preser-
vando sempre seu amor próprio, sua 
autoestima e suas potencialidades.

Nossa proposta busca estimular 
inúmeras possibilidades de ação, ob-
servação e situações favoráveis que 
permitam as interações sujeito-ob-
jeto, sujeito-sujeito, baseadas em oportunidades de 
explorações, reorganização, trocas, tendo o professor 
como mediador, sempre levando em consideração 
as habilidades, potencialidades e etapas do desen-
volvimento, estimulando as múltiplas inteligências 
e linguagens; possibilitando aos educandos serem 
sujeitos ativos no processo de conhecimento, e bus-

camos promover a autonomia e responsabilidade. 
Nossa missão é desenvolver as habilidades ine-

rentes e necessárias ao ser humano, respeitando as 
fases de desenvolvimento e atendendo sempre com 
Amor, Cuidado e Respeito. 

Os valores norteadores do nosso trabalho são: 
autonomia, protagonismo, resili-
ência, criatividade, amor, cuidado, 
respeito, acolhimento, bem-estar e 
simplicidade.

Nossa prática oportuniza vivên-
cias significativas, onde o lúdico, a 
alegria e o prazer de estar na escola 
são experiências essenciais e cotidia-
nas na ação pedagógica. Portanto, o 
BRINCAR é visto como uma das ativi-
dades mais importantes na infância, 
além de ser uma atividade natural, o 
brincar proporciona desenvolvimen-
to cognitivo, desenvolvimento de 
habilidades sociais e criativas. 

Atuamos com turmas intimistas, 
o que nos capacita a desenvolver um 

planejamento altamente personalizado e adaptado às 
suas necessidades específicas. Isso nos permite pro-
porcionar experiências educacionais enriquecedoras, 
promover a integração e consolidar o conhecimento 
de maneira eficaz, resultando em uma avaliação 
abrangente do grupo e do progresso individual de 
cada criança.

Desenvolvimento humano desde a base

Nossa prática 
oportuniza 
vivências 

significativas, 
onde o lúdico, 
a alegria e o 

prazer de estar 
na escola são 
experiências 
essenciais e 
cotidianas 

na ação 
pedagógica











Nesse ciclo de vi-
ver um processo 
para futuramen-

te viver um propósito, me 
vem na cabeça a história de 
José. Um jovem sonhador, 
que chegou em um alto 
posto em meio a um povo 
que o desprezava; lembre-
-se que José saiu de uma 
prisão para ser o segundo 
homem mais precioso de 
todo o Egito. José passou 
por diversos processos, até 
que finalmente chegas-
se no governo do Egito, e 
para chegar em tal posto, José teve que adminis-
trar a casa de Potifar e administrar o cárcere, isso 
tudo antes de administrar o Egito. E em todos os 
momentos, a Bíblia não nos mostra José recla-
mando por passar por tais situações, ser acusado 
injustamente, ser vendido pelos seus irmãos, ser 
esquecido após interpretar sonhos, foram partes 
de um longo processo que preparou José para 
uma das principais funções de toda uma cidade. 

E Deus tinha um propó-
sito muito maior do que 
apenas colocar José em 
uma posição de destaque. 
Deus sempre esteve com 
José. Deus está em todos 
os processos.

Em resumo, é neces-
sário que você entenda 
que o processo sempre 
irá te preparar para viver 
um propósito. Um vaso só 
pode ser usado depois de 
um processo de constru-
ção e preparo nas mãos 
de um habilidoso oleiro, e 

para um vaso ser usado com qualidade, ele passa 
por um longo processo de modelagem, por mui-
tas voltas e desmanches, por uma fornalha. Mas 
no fim de tudo, o vaso está perfeitamente apto 
para exercer sua função. Pare de ver seus proces-
sos como tribulações e comece a ver como pre-
parações para viver os propósitos de Deus para 
sua vida.

Pastor Fabio Silva
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PROPÓSITOS QUE GERAM PROCESSOS 
GÊNESIS 41: 37-46

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon
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É POSSÍVEL PAGAR 
INSS EM ATRASO?

Sim. Há casos em que é possível pa-
gar o INSS em atraso. Mas lembre- 
se, nem sempre que é possível é ne-

cessário ou vantajoso.
Será vantajoso quando resulte na anteci-

pação ou no aumento do valor de sua apo-
sentadoria. Em outras palavras, só é válido 
pagar o INSS em atraso se isso possibilitar 
que você se aposente mais cedo ou com um 
benefício maior.

No entanto, essa vantagem só pode ser 
determinada por meio de uma análise minu-
ciosa de cada caso específico. 

Dependendo da situação, o pagamento 
retroativo ao INSS pode contar para o tempo 
de contribuição e para o cumprimento da ca-
rência exigida.

De fato, ao efetuar esse pagamento em 
atraso, muitas pessoas conseguem antecipar 
sua aposentadoria, escapando muitas vezes 
das novas regras estabelecidas pela refor-
ma da previdência e, assim, aposentando-se 
com benefícios mais favoráveis, de acordo 
com as regras anteriores à reforma.

Mais importante do que saber se é pos-
sível pagar o INSS em atraso, é saber se vale 
a pena.

Nem sempre pagar o INSS em atraso vai 
permitir a sua aposentadoria, antecipá-la ou 
mesmo aumentar o seu valor. Por outro lado, 
em algumas situações, o pagamento de pou-
cos meses em atraso pode ser suficiente para 
resolver todos os seus problemas com a Pre-
vidência Social.

Se você deixou de contribuir durante 
muito tempo, o investimento de recolher em 
atraso, sobretudo porque há incidência de 
juros e multa, pode ser alto. Tendo em vista 
muitos segurados não tem condições finan-

ceiras, pode ser que não valha muito a pena 
pagar todo esse valor.

Lembre-se, há uma infinidade de 
regras de aposentadoria possíveis e, 
consequentemente, vários cenários pre-
videnciários diante de cada segurado. E 
somente uma destas regras é a melhor 
para cada pessoa, a depender do seu 
próprio histórico previdenciário, da mé-
dia dos seus salários de contribuição e 
da profissão que você exerce.

QUEM PODE RECOLHER 
EM ATRASO?
Somente segurados contribuintes in-

dividuais e segurados facultativos tem a 
oportunidade de contribuir tardiamente. No 
entanto, para cada um desses segurados, o 
recolhimento é feito de forma diferente.

CONTRIBUIÇÕES EM ATRASO 
DÃO DIREITO ÀS REGRAS 
ANTERIORES À EC 103/2019?
Recentemente, em 19 de novembro de 

2021, o INSS editou a Portaria nº 1.382 que, 
dentre outras questões, dispõe sobre os efei-
tos das contribuições recolhidas em atraso. 

Na Portaria, o INSS repetiu o entendimen-
to do Comunicado 02/2021, determinando 
que as guias de contribuições em atraso pa-
gas posteriormente a 30/06/2020, referente 
a competências anteriores a 11/2019, não 
contarão para análise de direito adquirido de 
regras pré-reforma, e tampouco para o pe-
dágio imposto pelas regras de transição do 
pedágio 50% e 100% da EC 103/2019.

Felizmente, já temos decisões judiciais 
contrárias ao entendimento do INSS. 

CONTRIBUIÇÃO EM ATRASO 
CONTA PARA CARÊNCIA?
A Lei 8.213/91 (art. 27) prevê que serão 

consideradas para efeito de carência as con-
tribuições “realizadas a contar da data de efe-
tivo pagamento da primeira contribuição sem 
atraso”.

Em outras palavras, se o segurado ver-
teu uma contribuição em dia, as posteriores 

serão consideradas para efeito de carência, 
ainda que vertidas em atraso.

No entanto, o novo §4º, inciso II, do art. 
28 do Decreto 3.048/99, inserido pelo Decre-
to 10.410/20, dispõe que, se houver a perda 
da qualidade de segurado, somente serão 
considerados os recolhimentos atrasados que 
forem feitos após novo recolhimento em dia.

Ou seja, o pagamento em atraso deve 
ocorrer dentro do período de qualidade de 
segurado.

Por exemplo, considere o caso de um 
segurado contribuinte individual que verteu 
contribuições em dia até a competência de 
janeiro de 2018. Hoje, em dezembro 2021, 
ele não possui qualidade de segurado, de 
modo que o pagamento em atraso do perí-
odo não surtirá efeito para carência, apenas 
tempo de contribuição.

Assim, a contribuição em atraso só con-
ta para carência se houver um recolhimento 
anterior em dia e o pagamento for realizado 
dentro do período de graça (com qualidade 
de segurado).

POR QUE A CARÊNCIA 
É IMPORTANTE?
Carência é requisito em diversos be-

nefícios previdenciários do INSS, incluindo 
benefícios por incapacidade e aposentado-
rias. O conceito de carência define-se como 
a exigência de um número mínimo de con-
tribuições para o acesso a um determinado 
benefício.

Ao longo deste artigo, ficou evidente que 
solicitar um benefício previdenciário pode se 
tornar um desafio complexo que requer co-
nhecimentos específicos sobre a legislação 
previdenciária e sobre cálculos previdenci-
ários. Há muitos motivos pelos quais o seu 
pedido pode ser negado.

Por isso, é essencial contar com a orien-
tação de um advogado especialista em Di-
reito Previdenciário será capaz de analisar a 
sua situação de forma minuciosa, conside-
rando todos os fatores relevantes, e realizar 
corretamente os cálculos para o seu benefí-
cio previdenciário.









A fala é grande parte da nossa habili-
dade de comunicação, talvez a for-
ma mais fácil que há de buscarmos 

o entendimento, afinal nela podemos sentir o 
humor e a energia de quem fala além da men-
sagem. É fácil perceber quando a fala é cheia 
de ira ou cheia de amor. Da mesma forma como 
ela comunica a outros, ela também comunica 
algo a nós mesmos, pois quando falamos, 
também nos ouvimos. Através da neurociên-
cia sabemos que para o nosso cérebro isso é 
poderoso, comunicamos e ao mesmo tempo 
recebemos a comunicação através da audição, 

O PODER DO FALAR!
assim mais de uma área do cérebro estará sen-
do ativada neste evento. Também se sabe que 
todas as vezes que relatamos um ocorrido, re-
vivenciamos emocionalmente aquela situação, 
gerando stress, acionando mecanismos de defe-
sa, reforçando o trauma. 

Quando se sabe que uma criança foi vítima 
de algum tipo de abuso, orienta-se que a pri-
meira pessoa que a escuta, deverá ela mesma 
fazer o encaminhamento da criança, sem per-
mitir que a criança seja interrogada novamente, 
sendo ouvida somente por profissional qualifi-
cado, protegendo a sua saúde mental. Quando 
a criança conta mais de uma vez a história, en-
tendesse que ela está sendo revitimizada, isso 
quer dizer que ela está sendo 
colocada mais uma vez diante 
da situação de abuso. 

Quantas vezes nós fala-
mos, falamos e falamos sobre 
nossos sofrimentos esperando 
uma solução ou alivio daquilo 
que estamos sentindo? Na ver-
dade, não estamos querendo 
fazer isso, mas sem saber esta-
mos criando mais um enredo 

para a nossa alma (Pv 18.7). 
Também sabemos, como já escrito aqui no 

primeiro artigo, que a psicologia trabalha com o 
falar, através das nossas palavras, podemos nos 
curar e também nos adoecer mais (Pv 18.21), 
pois o não falar gera mais angustia, ansiedade e 
sofrimento, não permitindo a ressignificação da 
situação. Para tanto, através da nossa consciência, 
precisamos saber para quem estamos falando e 
qual é o objetivo da nossa fala, assim nos prote-
gendo de gerar maiores danos emocionais. Pode-
mos até escolher alguém de confiança que nos 
acolha, mas certamente precisamos de mais que 
acolhimento para dar um significado novo para 
algumas das nossas difíceis vivências.







A Páscoa está chegando, e é um momento especial para 
refletirmos sobre a vida abundante que encontramos 
em Jesus. O Texto de João 11:25-26 nos traz palavras 

poderosas e transformadoras de nosso Salvador: “Eu sou a ressur-
reição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, viverá; e 
quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?”

Essas palavras são como um raio de esperança em nossas vi-
das. Elas vêm para iluminar a noite escura da desesperança e da 
falta de propósito. A Páscoa não é sobre coelhinhos e ovos colori-
dos, mas sobre o amor de Jesus que venceu a morte. Ele não ape-
nas morreu por nós, mas também ressuscitou para que tenhamos 
vida eterna com Ele.

A ressurreição de Jesus é a garantia da nossa própria ressur-
reição. Quando enfrentamos dificuldades, doenças ou perdas, a 
promessa da Páscoa nos sustenta. A vida em Jesus vai além deste 
mundo; ela é eterna, cheia de alegria e comunhão com o Criador.

Ao celebrarmos a Páscoa, lembremo-nos de que Jesus é a res-
posta para a nossa vida. Ele nos convida a crer Nele, a confiar em 
Sua ressurreição. Que possamos compartilhar essa boa notícia 
com todos ao nosso redor, espalhando a alegria e a esperança 
que só encontramos em Jesus.

Que a Páscoa seja um tempo de renovar nossa fé, de agradecer 
pelo sacrifício de Jesus e de compartilhar o amor que Ele derra-
mou sobre nós. Que possamos viver cada dia, crendo nas palavras 
do nosso Senhor: “Eu sou a ressurreição e a vida.”

Além disso, que possamos aproveitar este período para ser-
mos mensageiros de esperança, inspirando outros a crerem em 
Jesus e experimentarem a transformação que só Ele pode propor-
cionar. Que cada coração que encontrar a mensagem da Páscoa 
seja tocado pela graça redentora de Cristo, pelo Seu poder restau-
rador e pela Sua paz que excede todo entendimento humano! 

Páscoa: 
Ressurreição 

e Vida! 
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No decorrer no ano, temos dois momen-
tos de reflexões: indiferente de crença, 
na Páscoa e Natal as pessoas são insti-

gadas a serem seres humanos melhores, fazer o 
bem sem ver a quem, entre outras falas lindas.

Mas, e a partir destas datas, como estão suas 
atitudes e ações, contigo mesmo e com o pró-
ximo, de fato estamos cumprindo com as boas 
ações destes períodos, ou rapidamente esquece-
mos quem somos e para onde vamos?

Nestas épocas, estipulamos objetivos, faze-
mos jejum, geralmente de alimentos que gosta-
mos, mas e quando terminam estes momentos 
lindos e festivos, como estão sendo nossos com-
portamentos, nossas ações e reações?

Ahhh, mas a “vida” começa depois do Carna-
val, que é um período em que algumas pessoas 
também gostam de se resguardar, até lá estou de 
férias, viajando... mas, te pergunto, quando você 
não retorna às atividades cotidianas, você perde 
sua identidade, sua essência? 

Cuidado com isso, quem adia muito os  
sonhos e perde o foco, pode “chegar a lugar  
nenhum”.

Ouço muito, preciso de ajuda, mudar algu-

mas coisas em minha vida, me desenvolver como 
pessoa, no profissional e pessoal, e é tão bacana 
quando se tem percepção que algo precisa ser 
mudado em nós mesmos.

Mas sabe o que não vejo? Ação, muitas pro-
messas e falas que remetem a caminhos que le-
vam abaixo do potencial das pessoas, ou a nada. 
E o ciclo volta a se repetir ano a ano.

Minha mensagem é que pare de fazer pro-
messas em tempos aleatórios, não importa 
quando quiser prometer algo, o que importa é 
a constância que você vai levar isso em diante.

Desejo que sua mente, percepção e ação seja 
abençoada e clara te levando a caminhos prós-
peros na sua jornada.

Tempo de Reflexão

Pare de fazer promessas 
em tempos aleatórios, não 
importa quando quiser 
prometer algo, o que importa 
é a constância que você vai 
levar isso em diante



Eis um dos grandes 
segredos da vida: a moderação.  A frase acima 
nos remete ao grande filósofo Aristóteles e a tra-

dução é “a virtude está no meio”.  Ela pressupõe que os 
extremos, apesar de necessários, não contemplam uma 
solução completa.

Para inúmeras situações da vida podemos aplicar esta 
prerrogativa. Ela é solução para muitos problemas e dile-
mas que vivemos. Vejamos alguns exemplos:

A busca pelo equilíbrio entre razão e emoção. Se pre-
valecer sempre a razão corremos o risco de nos tornar-
mos insensíveis; e se a emoção, permissivos demais;

A educação dos filhos não pode ser rígida e nem frou-
xa. Precisa ser firme mas com flexibilidade;

As cordas de um violão não podem estar apertadas 
demais e nem soltas;

Até aquilo que é bom e saudável como a água, a ativi-
dade física e o amor, se não estiver na medida adequada 
pode fazer mal à saúde.

Mas o caminho do meio não existe por si só. Normal-
mente as pessoas têm opiniões que vão mais para os ex-
tremos. E isso em si não é um problema. O problema é a 
insistência obcecada na extremidade.

Em geral para descobrir o caminho do meio é o diálo-
go. Ambos os lados de um ponto de vista precisam dialo-
gar e ponderar os aspectos e argumentos do outro lado, 
oposto ao seu.  Um bom diálogo faz pensar e repensar 
seu ponto de vista e, em conjunto, descobrir um novo 
caminho. Por vezes nem um e nem outro tem razão, mas 
juntos encontram a solução.

Nem muito, nem pouco, a virtude está no meio. 24

Virtus in 
medium 

est Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther





APOSENTADORIAS E AS 
NOVAS REGRAS EM 2024

ANDRESSA SUSZEK
OAB/PR 79.002

AV. PRESIDENTE EPITÁCIO, 635, 
APTO 02 - CENTRO

QUATRO PONTES - PR

RUA MARIPA, 974B, 
CENTRO

NOVA SANTA ROSA-PR

(45) 2036.0232  
(45) 9.9968.3216

(45) 9.9942-0368

CARINE V. THIELE
OAB/PR 64.513

Você conhece as novas regras das aposentadorias do INSS? Em 
2024, duas modalidades da  aposentadoria por tempo de con-

tribuição tiveram seus requisitos alterados. Assim, são essas as novas 
regras:

Para a regra de pontos você deve ter:
30 anos de contribuição se mulher e 35 anos se homem

91 pontos se mulher e 101 se homem (soma de tempo de contribuição 
+ idade)

Obs. para professor há redução de 5 anos/pontos

Para a regra da idade mínima progressiva você deve ter:
30 anos de contribuição se mulher e 35 se homem

58,5 anos de idade se mulher e 63,5 se homem

Obs. para professores há redução de 5 anos de contribuição/idade 

 A regra da aposentadoria por idade e por tempo com pedá-
gio ficaram inalteradas. 

 Ante as diversas modalidades de aposentadoria, é imprescin-
dível consultar um especialista em Direito Previdenciário para encontrar 
o benefício mais vantajoso.





Pneu Tubeless:  Pneu Tubeless:  
A revolução sem A revolução sem 

câmara para bicicletascâmara para bicicletas
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Se você é um apaixo-
nado por ciclismo, 
com certeza já ou-

viu falar dos pneus tubeless, 
a mais recente inovação no 
mundo das bicicletas. Es-
queça aquelas câmaras de 
ar que vivem furando e te 
deixando na mão no meio 
do caminho. Com os pneus 
tubeless, você pode dizer 
adeus às preocupações com 
furos e cortes, e aproveitar ao máximo suas pedaladas.

Vantagens 
Os pneus tubeless oferecem uma série de vantagens em relação aos 

pneus tradicionais com câmara de ar. Em primeiro lugar, eles são muito 
mais resistentes a furos, já que não possuem a câmara de ar que pode 
ser perfurada por objetos pontiagudos. Além disso, os pneus tubeless 
proporcionam uma maior aderência ao solo, o que melhora significati-
vamente a tração e o controle da bicicleta, principalmente em terrenos 
mais acidentados.

Como funciona a tecnologia tubeless
A tecnologia tubeless funciona através de um sistema de vedação do 

pneu, que impede que o ar escape e mantém a pressão necessária para 
uma pedalada segura e confortável. Para montar um pneu tubeless, é 
necessário utilizar uma fita especial que veda o fundo da roda, o bico 
especial além de um líquido selante que preenche pequenos furos e cor-
tes, e o próprio pneu tubeless, que possui uma estrutura mais robusta e 
resistente.

Manutenção
A manutenção dos pneus tubeless é muito mais simples do que dos 

pneus tradicionais. Como eles são menos propensos a furos, você não 
precisa se preocupar em trocar a câmara de ar com tanta frequência. 
Além disso, o líquido selante presente no pneu tubeless faz com que 
pequenos furos sejam automaticamente vedados, sem que você precise 
parar para consertar.

Os pneus tubeless são a escolha ideal para quem busca mais segu-
rança, conforto e desempenho nas pedaladas. Com a tecnologia tube-
less, você pode aproveitar ao máximo sua bicicleta, sem se preocupar 
com furos e cortes que podem estragar o passeio. Experimente os pneus 
tubeless e descubra uma nova forma de pedalar com mais liberdade 
e confiança.
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“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu 
Seu único Filho, para que todo aquele que Nele crer 
não morra, mas tenha a vida eterna”. João 3:16. Pode-

ria dar toda uma ênfase em alusão à Páscoa e o seu significado, 
partindo do seu fundo histórico com o povo judeu. Na verdade, 
tudo apontava para esse desfecho: Jesus Cristo como ponto cen-
tral e da demonstração do amor para com o ser humano. Esse 
amor não é passageiro, não tem interesse, não quer nada em tro-
ca. Na verdade, ele não é vendido, apesar de muitos tentarem fa-
zê-lo, é um amor eterno, pois o dono dele é eterno. O dono des-
se amor está à procura de homens que queiram recebê-lo e ao 
mesmo tempo compartilhar dele com o seu próximo. Fazendo 
assim, existirá menos violência, menos frieza, menos egocentris-
mo, mais compreensão, mais valor, respeito ao próximo. Estes são 
alguns dos vários sintomas benéficos e edificantes desse amor, o 
amor de Deus.

O caminho para essa fonte de amor se chama Jesus Cristo, o 
mesmo que se entregou naquela cruz, para que esse amor estives-
se disponível sem acepção de pessoas, sem se limitar a religião ou 
denominação, mas para jorrar de dentro para fora, de quem abre 
o coração para ele. Não podemos esquecer que para esse amor ter 
o efeito sobrenatural que ele tem, para causar o impacto benéfico 
que ele causa, foi necessário que quem morreu por nós ressusci-
tasse e de fato isso aconteceu. A Bíblia diz: “O anjo disse às mu-
lheres: ‘Não tenham medo! Sei que vocês estão procurando Jesus, 
que foi crucificado. Ele não está aqui; ressuscitou, como tinha dito. 
Venham ver o lugar onde ele jazia’”. Mateus 28:5,6. Esse amor não 
é ilusão, não é apenas um conto, não é uma lenda. Ele é de fato 
real, é verdadeiro. 

Não celebre a Páscoa, sem antes experimentar esse amor, fa-
zendo assim, ela terá o real sentido, o real efeito e motivo. Lem-
bre-se, a Páscoa não existiria, se não fosse o ser humano. Você, eu, 
cada um de nós, somos o motivo do preço que foi pago naquela 
cruz. Não se sinta culpado, não é esse o objetivo, mas aceite viver 
esse amor e ser um instrumento nas mãos de Deus, para semeá-lo. 
Eu te abençoo em nome Dele, Jesus Cristo e que você e sua família, 
vivam revestidos desse amor. Abençoada Páscoa no amor do PAI.

A maior 
prova de amor 





VOCÊ SABE A SUA 
RESPONSABILIDADE 

NA INTERNET?
Certamente, você já deve ter ouvido fa-

lar que internet é terra sem lei. Por isso, 
algumas pessoas se sentem estimula-

das a agir e falar na rede mundial de computa-
dores coisas que jamais ousariam fazer ou dizer 
em público. No entanto, é obrigatória, por parte 
dos provedores de conexão e de aplicação, a 
guarda e apresentação dos dados relacionados à 
porta lógica de origem associadas aos endereços 
de IPs. Com a porta lógica de origem é possível 
identificar o usuário, mesmo que ele esteja com-

partilhando um mesmo número de IP na internet 
com outras pessoas. Trata-se, portanto, de dado 
especial para o correto funcionamento da rede 
e de seus agentes operando sobre ela. Em razão 
disso, sua guarda é fundamental para a preser-
vação de possíveis interesses legítimos a serem 
protegidos em processos judiciais ou em investi-
gações criminais (STJ, REsp 1.777.769/SP).

As empresas provedoras de acesso à internet 
devem fornecer, a partir do endereço IP, os dados 
cadastrais de usuários que cometam atos ilícitos 
pela rede, mesmo que os fatos tenham ocorrido 

antes da entrada em vigor do Marco Civil da 
Internet (Lei nº. 12.965/2014). Existe um 
dever jurídico dos provedores de aces-

so de armazenar dados cadastrais 
de seus usuários durante o prazo 

de prescrição de eventual ação 
de reparação civil (STJ, REsp n. 
1622483/SP).

Porém, não se pode im-
por a provedores de buscas a 
obrigação genérica de desin-
dexar resultados obtidos a 
partir do arquivo ilicitamente 
divulgado na internet (STJ, 
REsp 1.593.249/RJ).

Apenas excepcional-
mente é possível que o Judiciário determine o 
rompimento do vínculo estabelecido por sites 
de busca entre o nome da pessoa, utilizando 
como critério exclusivo de busca, e a notícia de-
sabonadora apontada nos resultados (STJ, REsp  
n. 1.660.168/RJ).

São civilmente responsáveis pelos danos cau-
sados, decorrentes de publicação pela imprensa, 
tanto o autor do escrito quanto o proprietário do 
veículo de divulgação. Neste contexto conclui-se 
que tanto o veículo de comunicação que divul-
ga fato inverídico (rádio, televisão, jornal, revista, 
portal de notícias, etc) quanto o seu autor ficam 
responsáveis pelo seu conteúdo.

Entretanto, não caracteriza hipótese de res-
ponsabilidade civil a publicação de matéria jor-
nalística que narre fatos verídicos ou verossímeis, 
embora eivados de opiniões severas, irônicas ou 
impiedosas, sobretudo quando se trate de figu-
ras públicas que exerçam atividades tipicamente 
estatais, gerindo interesses da coletividade, e a 
notícia e crítica referirem-se a fatos de interesse 
geral relacionados à atividade pública desenvol-
vida pela pessoa noticiada.

Pessoas públicas estão submetidas à expo-
sição de sua vida e de sua personalidade e, por 
conseguinte, são obrigadas a tolerar críticas que, 
para o cidadão comum, poderiam significar uma 

séria lesão à honra. Assim, a crítica a pessoas pú-
blicas somente pode gerar responsabilidade civil 
em situações nas quais é imputada, injustamente 
e sem a necessária diligência, a prática de atos 
concretos que resvalem na criminalidade (STJ, 
REsp 1.729.550/SP).

E a divulgação pelos interlocutores ou por 
terceiros de mensagens trocadas via WhatsApp?

As conversas travadas por meio do WhatsApp 
são resguardadas pelo sigilo das comunicações. 
Assim, terceiros somente podem ter acesso às 
conversas de WhatsApp se houver consentimen-
to dos participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas estão protegidas 
pelo sigilo em razão de o seu conteúdo ser priva-
do, isto é, restrito aos interlocutores.

Dessa forma, ao enviar mensagem a determina-
do ou a determinados destinatários, via WhatsApp, 
o emissor tem a expectativa de que ela não será 
lida por terceiros, quanto menos divulgada ao pú-
blico, seja por meio de rede social ou da mídia. 

Essa expectativa advém não só do fato de 
ter o indivíduo escolhido a quem enviar a men-
sagem, como também da própria encriptação a 
que estão sujeitas as conversas (criptografia pon-
ta a ponta).

Além disso, se a sua intenção fosse levar ao 
conhecimento de diversas pessoas o conteúdo 
da mensagem, a pessoa que enviou a mensagem 
teria optado por uma rede social menos restrita, 
como Facebook ou Instagram, ou mesmo repassa-
do a informação à mídia para que fosse divulgada.

Assim, se o indivíduo divulga ao público uma 
conversa privada, além de estar quebrando o de-
ver de confidencialidade, está também violando 
legítima expectativa, a privacidade e a intimidade 
do emissor. Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa divulgação 
caso se configure o dano. 

É importante consignar que a ilicitude po-
derá ser descaracterizada (afastada) quando a 
exposição das mensagens tiver como objetivo 
resguardar um direito próprio do receptor, como, 
por exemplo, para demonstrar sua inocência em 
determinado caso. Nesse caso, será necessário 
avaliar as peculiaridades concretas para fins de 
decidir qual dos direitos em conflito deverá pre-
valecer. (STJ, REsp n. 1.903.273-PR).

E quando o conteúdo ofensivo envolver 
criança ou adolescente?

É dever do provedor de aplicação de internet 
proceder a retirada de conteúdo que viola di-
reitos de crianças e adolescentes assim que for 
comunicado do caráter ofensivo da publicação, 
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independentemente de ordem judicial, ou seja, 
a simples comunicação do site ou do provedor, 
mesmo de forma extrajudicial, quando se tratar 
de criança ou adolescente, impõe o dever de re-
tirada do conteúdo ofensivo à criança ou adoles-
cente, sob pena de sua responsabilização. 

Essas condutas ilícitas na internet podem 
configurar crimes?

Sim, podem configurar inúmeros crimes, den-
tre os quais se destacam a calúnia, difamação, in-
júria, violação de segredo, dentre outros:

Calúnia se configura quando existe uma im-
putação falsa de fato definido como crime. É, 
por exemplo, chamar alguém de ladrão, quando 
se sabe que o acusado é inocente. E no mesmo 
crime incorre quem, sabendo da falsa imputação, 
propala ou divulga por qualquer meio, inclusive 
na internet:

Artigo 138 do Código Penal - Caluniar alguém, 
imputando-lhe falsamente fato definido como crime:

Pena - detenção, de seis meses a dois anos, e 
multa.

§ 1º - Na mesma pena incorre quem, sabendo 
falsa a imputação, a propala ou divulga.

§ 2º - É punível a calúnia contra os mortos.

Difamação é a imputação a alguém de fato 
ofensivo à sua reputação, que não configure cri-
me, pois se o fato imputado configurar crime po-
deremos estar diante de uma calúnia:

Artigo 139 do Código Penal - Difamar alguém, 
imputando-lhe fato ofensivo à sua reputação:

Pena - detenção, de três meses a um ano, e 
multa.

Na injúria não há a imputação de um fato, mas 
a opinião que o agente dá a respeito do ofendido:

Art. 140 - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a 
dignidade ou o decoro:

Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa.
§ 3 o Se a injúria consiste na utilização de ele-

mentos referentes a raça, cor, etnia, religião, ori-
gem ou a condição de pessoa idosa ou portadora 
de deficiência: 

Pena - reclusão de um a três anos e multa.

A violação de segredo implica na invasão de 
dispositivo informático alheio, inclusive celular, 
com o fim de obter, adulterar ou destruir dados 

ou informações sem autorização expressa ou táci-
ta do usuário do dispositivo ou de instalar vulne-
rabilidades para obter vantagem ilícita:

Art. 154-A do Código Penal - Invadir dispo-
sitivo informático de uso alheio, conectado ou 
não à rede de computadores, com o fim de obter, 
adulterar ou destruir dados ou informações sem 
autorização expressa ou tácita do usuário do dis-
positivo ou de instalar vulnerabilidades para ob-
ter vantagem ilícita: 

Pena – reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) 

anos, e multa. 
§ 1º. Na mesma pena incorre quem produz, 

oferece, distribui, vende ou difunde dispositivo ou 
programa de computador com o intuito de permi-
tir a prática da conduta definida no caput.      

Diante disso tudo, conclui-se que a rede mun-
dial de computadores não é um espaço totalmen-
te invisível e pode ser alvo de responsabilização 
de quem ousa usar as redes sociais ou qualquer 
meio eletrônico para cometer ilícitos.
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Criou Deus o homem à sua 
imagem, à imagem de Deus 
o criou; homem e mulher os 
criou. Deus os abençoou, e 
lhes disse: ‘Sejam férteis e 
multipliquem-se! Encham e 
subjuguem a terra! Dominem 
sobre os peixes do mar, sobre 
as aves do céu e sobre todos 
os animais que se movem 
pela terra’”.
Gênesis 1:27,28
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A Bíblia inicia com Gênesis 1:1: “No 
princípio, Deus criou os céus e a 
terra”. Contra fatos, não há argu-

mentos. E como cristãos, cremos no sobrena-
tural, onde as coisas que não se veem são tão 
reais quando às que podemos tocar. 

Aprendemos desde cedo na escola so-
bre várias teorias que tentam explicar a cria-
ção do mundo, das pessoas, etc... tal estudio-
so disse que o mundo surgiu a partir de uma 
explosão... outro fala que o homem é uma 
evolução do macaco... já outro, busca respos-
tas diferentes...

Mas, a própria ciência já está tendo que 

mudar suas explicações, que são incompletas 
sem afirmar que há um Criador para todas as 
coisas... afinal, fomos planejados e não somos 
resultado de um mero acaso... 

Quem é cristão, crê que Deus fez todas 
as coisas. Deus nos chamou à existência pelo 
poder da Sua Palavra. Ele disse: “haja luz”... e 
houve luz. “Haja universo”... e o universo foi fei-
to pronto, estruturado... as galáxias, as estrelas 
e tudo mais... e nesta reportagem, trazemos 
uma reflexão muito importante sobre o tema, 
com um entrevistado muito especial, que faz 
parte da Sociedade Criacionista Brasileira. Vale 
a pena ler e ser edificado!

VOCÊ CRÊ QUE 
DEUS CRIOU 
TODAS AS 
COISAS? 
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O que é o Criacionismo?

Ergam os olhos e olhem 
para as alturas. Quem criou 
tudo isso? Aquele que põe 
em marcha cada estrela 
do seu exército celestial, e 
a todas chama pelo nome. 
Tão grande é o Seu poder e 
tão imensa a sua força, que 
nenhuma delas deixa de 
comparecer”! 
Isaías 40:26

“Creio que uma definição pura e simples do que é o 
Criacionismo seria uma cosmovisão que defende a cria-
ção de todas as coisas com planejamento e propósito, 
por um Deus Criador cujo poder e sabedoria se revelam 
nas próprias coisas criadas”, destaca.

Rui explica que dentro do criacionismo, há muitos 
tipos de modelos das Origens, segundo alguns estudio-
sos. Por exemplo: o Criacionismo Bíblico, o Criacionismo 
Científico, o Criacionismo Religioso, o Criacionismo da 
Terra Jovem, o Criacionismo do Intervalo Ativo, o Criacio-
nismo do Intervalo Passivo, o Criacionismo Progressivo, o 
Evolucionismo teísta, a Teoria do Design Inteligente e a 
Teoria Sintética da Evolução. “A SCB apoia o Criacionismo 
Bíblico. As premissas do Criacionismo Bíblico que a SCB 
defende é a da existência de um Deus Criador, e conse-
quentemente de planejamento, desígnio e propósito no 
Universo por Ele criado, incluindo particularmente nosso 
planeta Terra e todos os seres vivos. O Criacionismo Bíbli-
co tem como referência a revelação de Deus feita ao ho-
mem, que se encontra nas Sagradas Escrituras”, enfatiza. De acordo com o Diretor Executivo da Socie-

dade Criacionista Brasileira (SCB), Rui Corrêa Viei-
ra (que também é um dos fundadores da SCB, 
juntamente com seu pai, Ruy Carlos de Camargo 
Vieira), a SCB é uma associação civil, pessoa ju-
rídica de direito privado, de natureza educativa 
e cultural, interdenominacional, tendo sido fun-
dada em 1972 informalmente, pela família Vieira 
e mais alguns apoiadores, e no ano de 2000, foi 
institucionalizada juridicamente, com a intenção 
de divulgar no Brasil o Criacionismo Bíblico, su-
prindo a lacuna então existente quanto à litera-
tura em língua portuguesa sobre a controvérsia 
Criacionismo/Evolucionismo (duas cosmovisões 
distintas) nos meios mais cultos de nossa socie-
dade. “A SCB não tem finalidades lucrativas, pelo 
que não remunera, não distribui dividendos, 
participações relativas a seus resultados opera-
cionais ou parcelas de seu patrimônio, ou outro 
qualquer benefício ou vantagem a qualquer tí-
tulo a seus diretores e associados, mas todas as 
suas rendas e bens são utilizados e empregados 
no País, no sentido de atingir os objetivos a que 
se propõe”, explica.

A Sociedade 
Criacionista Brasileira

Rui Corrêa Vieira 
e Ruy Carlos de 
Camargo Vieira, 

fundadores 
da Sociedade 
Criacionista 

Brasileira (SCB): “O 
Criacionismo Bíblico 
tem como referência 
a revelação de Deus 

feita ao homem, 
que se encontra nas 

Sagradas Escrituras”



Conforme descrito em seu Estatuto, “A SCB 
tem por objetivos: I – divulgar evidências re-
sultantes de pesquisas, próprias e de outrem, 
que apoiem a tese da existência de planeja-
mento, propósito e desígnio em todos os cam-
pos da natureza observável, em contraposição 
à tese do mero acaso mecanicista; II – divul-
gar evidências, resultantes de pesquisas, que 
apoiem a tese de que o mundo físico, incluin-
do as plantas, os animais e o homem, são o re-
sultado de atos criativos diretos de um Deus 
pessoal; e III – sugerir, promover, coordenar 
e executar atividades editoriais, com publica-
ções, traduções, projetos, programas e ações 
nas áreas educacional, cultural, científica e tec-
nológica. IV – apoiar a criação e o desenvolvi-
mento de filiais em todo o território nacional”.

Ainda no seu Estatuto, “A SCB, na consecu-

ção de seus objetivos, defenderá sempre os 
seguintes conceitos: I – todos os tipos básicos 
de seres viventes, inclusive o homem, foram 
criados por atos diretos de Deus durante a 
Semana da Criação descrita no livro de Gê-
nesis; II – quaisquer mudanças biológicas 
ocorridas desde então, somente acarretaram 
alterações dentro dos tipos básicos original-
mente criados; III – o Dilúvio descrito no livro 
de Gênesis foi um fato histórico, universal em 
sua extensão e efeito; IV – o relato da criação 
especial de Adão e Eva como o primeiro casal 
de seres humanos, e a sua posterior queda 
em pecado, é a base para a fé na necessida-
de de um Salvador para toda a humanidade, 
de tal maneira que a salvação só pode ser al-
cançada mediante a aceitação de Jesus Cristo 
como Salvador”.

Segundo Rui, a SCB tem vários grupos 
e núcleos em diversas partes do nosso País, 
com o suporte da Sede da SCB quanto às suas 
atividades, com divulgação de suas publica-
ções, programação em escolas, igrejas e ou-
tros projetos na divulgação do Criacionismo 

Bíblico. “Também mantemos contato com as 
principais sociedades criacionistas no mundo 
moderno, principalmente nos Estados Uni-
dos, em alguns países da Europa e Austrália, e 
também com entidades que apoiam o movi-
mento do ‘Design Inteligente’”, explica.

Rui acredita que o maior desa-
fio hoje é o de terem pessoas en-
gajadas e comprometidas com a 
divulgação do Criacionismo Bíbli-
co. “Temos recebido algum apoio 
financeiro de pessoas físicas e jurí-
dicas para a consecução de nossos 
objetivos, em conformidade com o 
disposto em nosso Estatuto e Regi-
mento Interno. São efetuadas pres-
tações de contas anualmente na 
Assembleia Geral com a participa-
ção de nossos Associados”, explica.

Questionado sobre como levar 
a visão do Criacionismo para fora 
do ambiente religioso, como uni-
versidades, escolas, dentre outros, 
ele responde que é uma tarefa 
bastante difícil, tendo em vista o 
mundo atual agnóstico e ateísta, 
tanto nos meios religiosos, quanto 
acadêmicos.36

Interação

Desafios

“No princípio, Deus criou os céus e a terra. Era a terra 
sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o 
Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. Disse 

Deus: ‘Haja luz’, e houve luz”. Gênesis 1:1-3

Objetivos
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Porque Dele e 
por Ele, e para 
Ele, são todas 
as coisas; glória, 
pois, a Ele 
eternamente. 
Amém”. 
Romanos 11:36

Criacionismo x Evolucionismo
Ele explica que basicamente existem 

duas cosmovisões distintas que se con-
trapõem: a evolucionista e a criacionista. 
O Evolucionismo parte da aceitação do 
acaso, da aleatoriedade, na natureza, re-
jeitando a necessidade da existência de 
um Criador para a explicação daquilo que 
se observa e se busca compreender na 
pesquisa científica de todo o Universo. O 
Criacionismo, por outro lado, ao contrário 
do Evolucionismo, aceita a atuação do So-
brenatural nas origens de todas as coisas. 

“Essas diferenças de pressupostos levam 
naturalmente a diferenças de interpre-
tação dos mesmos fenômenos naturais, 
de tal forma que o desenvolvimento das 
atividades científicas fica sujeito às restri-
ções decorrentes das respectivas estrutu-
ras conceituais aceitas de antemão. Nesse 
contexto, nossas publicações e demais 
atividades procuram mostrar a alta impro-
babilidade e até mesmo a impossibilidade 
de ter ocorrido o surgimento de todas as 
coisas por mero acaso”, finaliza. 

“Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou. Deus os abençoou, e lhes disse: ‘Sejam 
férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem 

sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os 
animais que se movem pela terra’”.

Gênesis 1:27,28
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Por que será que 
o choro vem, se o 

fardo é de algodão?

Parece controverso que Jesus 
tenha dito que “no mundo te-
reis aflições” e também tenha 

afirmado que “o meu fardo é leve”. 
O título deste artigo, que é um tre-

cho da música “Paraíso”, de Hélvio So-
dré, nos confronta com essas verdades. 
Se o fardo é leve, porque temos tanta 
dificuldade de administrar as nossas 
emoções? 

Será que conseguimos aprender a 
não sofrer, se até Jesus sofreu? Jesus 
chorou (Jo 11.35), ficou triste (Mc 3.5), 
irou-se (Mt 21.12), teve compaixão (Mt 
9.36), sentiu tristeza e angústia (Mt 
26.37), exultou de alegria (Lc 10.21) e 
sentiu agonia (Lc 22.44). Isaías 53.3 o 
chama de “homem de dores, que sabe 

o que é sofrer”. Esses são apenas 

alguns exemplos de que Jesus sentiu 
emoções enquanto ser humano. 

Só o fato de sabermos disso já tor-
na o nosso sofrimento um pouco mais 
leve, não porque isso diminua o tama-
nho da nossa dor, medo ou raiva, mas 
por saber que não precisamos reprimir 
as nossas emoções, e sim, apresentar 
tudo ao Pai, como fez Ana (I Sm 1.15), 
Davi (Sl 55.2) ou como recomendou Pe-
dro (I Pe 5.7), correndo para Ele quando 
as emoções quiserem nos dominar.

Paulo diz aos Efésios 4.26: “Irai-vos e 
não pequeis”, ou seja, a indignação e a 
ira podem até nos atingir, mas não po-
demos reagir a elas de forma que deso-
bedeçamos a Palavra de Deus. 

O problema não está no sofrimento 
ou na emoção que sentimos, mas das 

atitudes que decorrem disso.
A Bíblia nos recomenda a chorar 

com os que choram e alegrar-nos com 
os que se alegram, a nos indignarmos 
com a injustiça, a nos entristecermos 
com o pecado, a não nos conformarmos 
com este século. No entanto, devemos 
viver todas essas emoções em oração, 
de modo que não sejamos controlados 
pelos nossos sentimentos e para que 
não esqueçamos da esperança que te-
mos na cruz de Jesus. 

Mesmo quando olharmos para si-
tuações em nossa vida que nos façam 
pensar que nada faz sentido, precisa-
mos entender que a obra de Deus é 
grandiosa demais para o nosso peque-
no entendimento, e que não temos 
capacidade cognitiva suficiente para 
compreender as razões do sofrimento 
humano. 

Temos algumas previsões certeiras 
em nossa vida terrena: teremos dias 
muito bons; teremos dias muito maus; 
e teremos Deus em todos eles. Por isso, 
quando Jesus disse: “Vinde a mim, to-
dos vós que estais cansados e sobrecar-
regados, e eu vos aliviarei”, Ele está nos 
prometendo carregar o nosso fardo, se 
o deixarmos a Seus pés. Ele levou sobre 
si as nossas doenças, nossas dores e 
nossos pecados. Ele já conhece o peso. 

Melhor do que saber disso, é ter a 
certeza de que “os nossos sofrimentos 
leves e momentâneos estão produzin-
do para nós uma glória eterna que pesa 
mais do que todos eles” (II Co 4.17), por-
que Ele já venceu o mundo.









“É com grande alegria 
que convidamos você 
e todos a participa-

rem conosco da Escola Bíblica 
Ministerial de 2024 (EBMM 2024), 
um evento inspirador e enrique-
cedor projetado para fortalecer 
e equipar indivíduos dedicados 
ao ministério cristão. De 10 a 13 
de abril de 2024, uniremos forças 
para quatro dias intensivos de 
aprendizado, reflexão e comu-
nhão. Junte-se a nós para mo-
mentos de aprendizado, com-
partilhamento e celebração na 
Escola Bíblica Ministerial 2024.  
Sua presença tornará esse mo-
mento ainda mais especial”.

44
APOIO:

Rua Rio Grande do Norte, 769 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

Fraternalmente, 
Pr. Uélisson Mioti 

Coordenador geral da EBM
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Desvendando os Desvendando os 
segredos da fé inabalávelsegredos da fé inabalável

Prepare-se para uma jornada emocionante 
em direção a uma fé inabalável! No texto de 
Mateus 19:26, as palavras do próprio Jesus 

ecoam poderosamente: “Para os homens isso é impossí-
vel, mas para Deus tudo é possível”. Este pequeno verso 
contém uma verdade profunda e transformadora que 
irá desafiar suas convicções e despertar uma chama 
intensa de esperança em seu coração.

Imagine-se diante de uma encruzilhada, onde a 
salvação e a entrada no Reino dos Céus parecem um 
sonho distante. Jesus, em resposta a uma pergunta so-
bre a possibilidade de um rico entrar no Reino de Deus, 
revela uma verdade revolucionária. Ele nos presenteia 
com um raio de luz em meio à escuridão, afirmando 
que, embora seja humanamente impossível, nada está 
além do alcance do Deus Todo-Poderoso.

Preste atenção! Primeiro Jesus ressalta a nossa 
fragilidade humana e a incapacidade de alcançar a 
salvação por mérito próprio. É como se o véu fosse 
levantado e pudéssemos vislumbrar nossa própria im-
potência diante do desafio. Mas não se deixe abater! 
Depois, Jesus nos envolve em um abraço divino, reve-
lando a magnitude do poder de Deus e a infinitude de 
Sua graça.

A fé é o segredo que desafia todas as impos-
sibilidades. É o combustível que nos impulsiona 

para além dos nossos limites humanos e nos conecta 
ao poder ilimitado do Criador. A fé nos concede co-
ragem para enfrentar obstáculos aparentemente in-
transponíveis, transformar nossas vidas e mergulhar 
nas profundezas da graça redentora de Deus.

A grandiosidade da fé está ancorada na natureza 
divina de Deus. Seu poder é ilimitado, suas promes-
sas são firmes e sua fidelidade é inabalável. Quando 
confiamos Nele e em seu poder sobrenatural, somos 
libertos das garras do pecado e abraçamos à graça 
de Deus. 

Mas atenção! A fé verdadeira não é um truque de 
mágica ou uma fórmula para alcançar nossos desejos 
egoístas. A grandiosidade da fé está intrinsecamente 
ligada à vontade de Deus e ao seu propósito maior. 
Ela é um convite para nos alinharmos com o coração 
de Deus, confiando em sua sabedoria e seguindo sua 
orientação. É nesse alinhamento divino que encontra-
mos uma vida verdadeiramente extraordinária e plena 
de significado e propósito.

Se você hoje está diante de alguma situação que 
parece impossível, não se abale, peça em oração por 
mais fé, e prepare-se para experimentar o poder ina-
balável de uma fé verdadeira que provém do nosso Se-
nhor e Salvador. Deus te abençoe e conduza pelos pla-
nos e propósitos perfeitos que Ele tem para sua vida.

Daniel Dreher
Pastor 

Igreja Evangélica 
Congregacional do Brasil 
Paróquia de Nova Santa 
Rosa
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Árvore que tem raízes no Árvore que tem raízes no 
Evangelho e na História!Evangelho e na História!

“Eis que eu estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos”. Mt 28:20b“Eis que eu estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos”. Mt 28:20b

Em 2024, a Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Bra-
sil, a IECLB, celebra o jubileu 

de 200 anos de história no Brasil. Em 
1824, chegaram ao Brasil os primei-
ros imigrantes alemães. Eles vieram 
na promessa de que esta é uma terra 
de onde “jorra leite e mel”. Trouxeram 
nos baús de mudança suas bíblias, hinários e catecismos. 
Ao fomentar a vinda de imigrantes europeus, o governo 
brasileiro tinha por objetivos a consolidação da fronteira 
sul, o branqueamento da população e a criação de uma 
classe média consumidora. E, apesar do Brasil ser, de fato, 
uma terra que “jorra leite e mel”, a realidade dos imigran-
tes foi extremamente difícil. Muitos foram assentados em 
regiões de mata fechada, com poucos recursos e enormes 
desafios. O catolicismo era a religião oficial e as demais de-
nominações não tinham a autorização para construir tem-
plos, escolas e nem mesmo cemitérios com identificação. 
Ainda assim, nossos antepassados se organizaram e não 
deixaram de se reunir. Escolhiam entre o povo uma pessoa 
que julgavam ser mais instruída e capacitada. Esta pessoa 
passava a ocupar uma dupla função: professor e pastor. A 
boa educação e a fé em Cristo Jesus sempre foram, e per-
manecem sendo, bases fortes da Igreja Luterana. Em 1889, 
com a Proclamação da República, veio a liberdade religiosa. 
A Alemanha passou a enviar pastores para acompanhar al-

gumas comunidades e, aos poucos, com muito trabalho e 

esforço, as famílias e as comunidades 
foram se consolidando. Hoje a IECLB 
está presente em todas as regiões do 
Brasil com algumas comunidades gi-
gantes e outras bem pequenas nas 
áreas missionárias. 

2024 é um ano especial para re-
lembrar nossas raízes no Evangelho de 

Jesus Cristo, o Emanuel, que conduziu seu povo e escreveu 
a sua história! Ao honrar o testemunho de fé, a perseveran-
ça e a fidelidade a Deus dos nossos antepassados em tem-
pos difíceis, louvamos a Deus, por que “até aqui nos ajudou 
o Senhor!” (1Samuel 7.12b). 2024 é também um momento 
oportuno para olhar para a árvore, a igreja, assim como ela 
está hoje, avaliar a realidade atual da igreja, suas dificuldades 
e suas potencialidades e sonhar com o futuro. O contexto 
brasileiro nos coloca diante de outras dificuldades, diferen-
tes daquelas que nossos antepassados enfrentaram, mas 
igualmente desafiadoras. Inspirados no exemplo de fé e de 
força de superação dos antepassados, queremos perseverar 
fiéis ao Evangelho até a vinda do Seu Reino. Jesus Cristo diz: 
“Vocês são o sal da terra. Vocês são a luz do mundo” (Mateus 
5.13-14). É isto que queremos ser! 

Seguimos em frente, consolados e confiantes na pro-
messa de Jesus: “Eis que eu estou com vocês todos os dias até 
o fim dos tempos” (Mateus 28.20b). Gratidão pelas raízes, 
sabedoria e perseverança no presente, e confiantes de que 
também no futuro Jesus, o Senhor da Igreja, seguirá conosco! 

Nádia C. Engler 
Becker 

Pastora

Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) - Nova Santa Rosa
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Há esperança, não desista!Há esperança, não desista!
Um homem que estava desempregado entra 

num concurso para ser faxineiro da fábrica de 
computadores Microsoft. O gerente de recur-

sos humanos o entrevista, faz um teste (pede para ele 
varrer o chão) e lhe diz: “O serviço é seu. Informe o seu 
e-mail para que eu envie a ficha de inscrição, com a data 
e a hora em que você deverá apresentar-se para assumir 
o serviço”.

O homem responde: “Não tenho computador, nem 
e-mail”.

O gerente de RH disse então que lamentava o ocorri-
do, mas que a ausência de e-mail significava que virtual-
mente o homem não existia, e que, como não existia, não 
poderia trabalhar ali.

O homem saiu desapontado, sem saber o que fazer, 
com apenas 10 dólares no bolso.

Passando em frente a um supermercado, decidiu 
entrar e comprar uma caixa com 10 quilos de tomates. 
Depois foi, de porta em porta, vender os tomates, sepa-
rando cada quilo e, em menos de duas horas, já tinha 
conseguido duplicar seu capital.

Depois de repetir a operação mais três vezes, voltou 
para casa com 80 dólares.

Assim começou a trabalhar com muita dedicação. Ele 
percebeu que poderia sobreviver dessa maneira. Saía de 
casa todo dia, bem cedo, para comprar as melhores fru-
tas, e trabalhava com dedicação, até mais tarde.

Algum tempo depois, comprou uma velha camione-
te, para agilizar o serviço de locomoção. Depois substi-
tuiu a camionete por um pequeno caminhão, onde ca-
biam mais produtos. Mais um tempo, e ele chega a ter 

uma pequena frota de veículos para distribuição, e 

necessitava da ajuda de empregados para atender os 
bairros da cidade. 

Cinco anos depois, o homem tornou-se dono de uma 
das maiores distribuidoras de alimentos daquela região.

Pensando no futuro e segurança da família, decide 
fazer um seguro de vida, chama um corretor, acertam um 
plano justo e, quando vão fechar o negócio, o corretor lhe 
pede o endereço de e-mail para enviar o contrato.

O homem responde: - “Não tenho e-mail”.
Admirado, o corretor lhe disse: “Você não tem e-mail? 

E chegou a construir esse império? Imagine o que o  
Sr seria se tivesse um e-mail!”?!

E o homem responde: “Seria faxineiro, varrendo o 
chão da Microsoft”.  (Autor desconhecido)

Dificuldades e limitações podem guardar e revelar 
novas oportunidades. Você também não deve desani-
mar e desistir. Não fique lamentando uma oportunidade 
perdida, um negócio que não deu certo... Se um projeto 
não vingou, busque nova oportunidade. O êxito depen-
de mais de você que das circunstancias, do governo ou 
de outros. Perder uma batalha não significa que a guerra 
está perdida. Se necessário, comece de novo, um novo 
projeto. Mude o rumo...

A Bíblia diz: “Se te mostrares frouxo (ou fraco) no dia da 
angústia, tua força será pequena” (Provérbios 24:10).

“Esforça-te, e tem bom ânimo; não temas, nem te es-
pantes; porque o Senhor teu Deus é contigo, por onde 
quer que andares” (Josué 1:9). 

“Jesus disse: Se tu podes crer, tudo é possível ao que 
crê” (Marcos 9:23). 

“Ore como se tudo dependesse de Deus e trabalhe 
como se tudo dependesse de você.” Persista!

Günter 
Scheguschewski

Pastor 

1ª Igreja Batista em Nova 
Santa Rosa
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Fundamento sólidoFundamento sólido  – Mateus 7:24-27 – Mateus 7:24-27 

Construir uma casa ou um prédio exige em primeiro lugar 
a escolha do terreno. O segundo passo é fazer uma boa 
fundação para que possa sustentar o peso da construção. 

No evangelho, Jesus diz: “Todo aquele, pois, que ouve estas 
minhas palavras e as pratica será comparado a um homem pru-
dente que construiu a sua casa sobre a rocha” (Mateus 7:24). Ouvir 
a Palavra de Deus, praticar a Palavra de Deus, quem faz isso, segundo 
Jesus, é uma pessoa prudente que edifica a sua casa sobre a rocha.

Muitos pais pensam em deixar para os filhos uma boa herança, 
colocá-los em uma boa escola para que tenham no futuro uma boa 
profissão. Tudo isso é importante, mas há algo fundamental que os 
pais precisam deixar para os seus filhos, que é criá-los no temor do 
Senhor. 

O texto de Deuteronômio traz o seguinte recado: “Portanto, 
ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma 
e com toda a sua força. Estas palavras que hoje lhe ordeno esta-
rão no seu coração. Você as inculcará a seus filhos, e delas falará 
quando estiver sentado em sua casa, andando pelo caminho, ao 
deitar-se e ao levantar-se” (Dt 6:5-7). 

“Amar o Senhor Deus de todo o coração”: isso vocês vão ensi-
nar, inculcar a vossos filhos. É como se ele dissesse: abram a cabeça 
dos vossos filhos e coloquem isso em suas mentes, “amar a Deus”. 
Ensinar aos filhos desde cedo as sagradas letras, mostrar o caminho 
do “Senhor”. Isto, estimados pais e futuros pais, é construir, edificar a 
casa sobre a rocha, é colocar o lar sobre um terreno sólido que possa 
resistir às tempestades, aos fortes ventos.

Sim! Porque Jesus no texto do Evangelho, e em nenhum outro 
texto da escritura, diz que na vida de um cristão não teriam tempes-
tades e dificuldades. Jesus diz: “Caiu a chuva, transbordaram os 
rios, sopraram os ventos e bateram com força contra aquela casa, 
e ela não desabou, porque tinha sido construída sobre a rocha” 
(v.25).  As tempestades vieram, os rios transbordaram, mas a casa se 
manteve de pé, pois havia um fundamento sólido. 

Estimados leitores, quando olhamos a nossa volta vemos inú-
meros lares desfeitos, inúmeros lares em crise, filhos desrespeitando 
os pais, pais desrespeitando os filhos, maridos agredindo as suas 
esposas. Essa é a realidade do pecado que habita no mundo, que 

habita no ser humano desde a queda.
E quando isso acontece, vemos que muitas vezes são la-

res construídos sobre a areia. São famílias que começam bem, 
mas que quando vêm as tempestades, não tem quem os se-

gure, pois o terreno é frágil e o fundamento também. O pecado des-
trói as relações humanas. O ser humano em sua natureza sabe muito 
bem estragar, destruir aquilo que Deus tão perfeitamente criou. 

Inúmeras vezes apontamos o dedo e julgamos. Pensamos que 
somos melhores. Infelizmente tenho que dizer que não somos me-
lhores. Pois não somos menos pecadores, não somos mais ou menos 
dignos. O mesmo pecado que destrói lares, que faz o marido espan-
car a esposa, que faz o filho desrespeitar o pai, esse mesmo pecado 
habita em nós. Sim em mim e em você, em todas as pessoas.

Talvez você possa perguntar, mas porque então eu não faço 
isso? A resposta é porque Deus é teu freio, porque Deus te protege de 
você mesmo e protege a sua família. Esta é a diferença fundamental 
entre o cristão e o não cristão: Deus. O que faz o cristão ser diferente 
do não cristão, não é o fato de ele ir todos os domingos no culto, de 
ele ser uma pessoa mais simpática. O que faz o cristão ser diferente 
do não cristão é a certeza do perdão revelado em Jesus Cristo. 

O cristão sabe que é pecador e que vai continuar sendo pe-
cador até o fim de sua vida aqui neste mundo. Mas, mesmo assim, 
procura através da Palavra de Deus, viver uma vida digna diante 
do Criador.  Pai, mãe e filhos cristãos vivem a cada dia o perdão 
revelado em Cristo.

Construir um lar sobre a rocha não significa que nós somos 
mais fortes e por isso resistimos às tempestades. Construir sobre 
a rocha significa que Deus sustenta a casa, significa que Deus é 
o fundamento que mantém o lar mesmo em meio às piores tem-
pestades.  

Estimados leitores, que vocês possam sempre lembrar de 
agradecer a Deus pela família que vocês têm, mas principalmente 
possam sempre se lembrar da recomendação do apostolo Paulo:  
“E vocês, pais, não provoquem os seus filhos à ira, mas tratem de 
criá-los na disciplina e na admoestação do Senhor” (Efésios 6:4).

Criar os filhos na admoestação do Senhor para que cresçam em 
sabedoria e no futuro possam edificar o seu lar sobre a rocha que é 
Jesus Cristo. Esta é uma nobre tarefa que Deus nos dá. As tempesta-
des, infelizmente, muitas vezes, irão aparecer. Mas se Jesus Cristo for 
o fundamento do lar, com toda a certeza neste lar vai haver perdão 
e acolhimento. Pois o único que pode manter um lar é Deus através 
de sua misericórdia e amor. A força não está em nós, mas Deus nos 
dá a força necessária.

 “Bem-Aventurado aquele que teme ao SENHOR e anda nos 
seus caminhos!” (Salmo 128:1). Amém.

Jonas Roberto 
Schultz

Pastor

Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil – Nova Santa Rosa
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Imitadores de JesusImitadores de Jesus
 “Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” – I Coríntios 11:1 “Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” – I Coríntios 11:1

Sabemos que um dos objetivos do cristão, é imitar seu Senhor, 
como nós temos Jesus como Senhor, logo, temos que imitá- 
lo... certo??

Queremos entender juntos como deve ser o viver diário do cristão 
que tem como objetivo imitar ao Senhor Jesus. No contexto bíblico, imi-
tar é o mesmo de “seguir”, algo que Jesus constantemente pedia para os 
Seus discípulos Mateus 16:24 “Então Jesus disse aos seus discípulos: 
‘Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a 
sua cruz e siga-me’”, ou seja me “IMITEM”. 

Algumas passagens que nos falam de sermos imitadores:
- I Coríntios 4:16 “Portanto, suplico-lhes que sejam meus  

imitadores”.
- Efésios 5:1, 2 “Portanto, sejam imitadores de Deus, como fi-

lhos amados, e vivam em amor, como também Cristo nos amou e 
se entregou por nós como oferta e sacrifício de aroma agradável a 
Deus”.

- João 13:15 “Eu lhes dei o exemplo, para que vocês façam como 
lhes fiz”. Olhem o contexto dessa Palavra de João 13:15, JESUS LAVOU 
OS PÉS DOS  SEUS DISCÍPULOS, MOSTRANDO A HUMILDADE.

Em Efésios 4:22-32 (leia na sua Bíblia), encontramos um resumo 
do que precisamos fazer para imitar a Jesus Cristo:

- Abandonar a mentira e falar a verdade;
- Quando ficarmos irados, não pecar e que essa ira seja curada até 

no outro dia;
- Não dar lugar ao diabo;
- Cuidado para não falar uma palavra torpe (falar mal do próximo) 

e ser for falar de alguém, fale somente o que for útil para edificar (como 
erramos nisso); 

- Cuidado de não entristecer o Espírito Santo;
- Livrar-se da amargura, indignação, ira, gritaria, calúnia;
- Ser bondoso, perdoar uns aos outros assim como Cristo nos 

perdoou.

Você já se perguntou como seria a cidade, sua família e a 
igreja se as pessoas imitassem o que você faz?

Interessante, aquilo que mais se sobressai, ou o que mais uma 
pessoa faz que não imita Jesus, é a murmuração, reclamação. Como 
essa palavra está evidente nas pessoas, totalmente o oposto do que 
Palavra diz em I Tessalonicenses 5:18: “Deem graças em todas as 
circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus para vocês em Cris-
to Jesus”. 

A murmuração (reclamação) é o pecado da ingratidão. A bíblia 
tanto condena a murmuração, sabemos que toda a geração que saiu 
da escravidão do Egito, não entrou na terra prometida (Canaã), porque 
mumuraram, reclamaram de tudo.

A murmuração é algo totalmente contrário de imitarmos a Jesus, 
PRECISAMOS transferir  todo esse murmúrio em oração, em gratidão.

Dois conselhos práticos:
1ª Se você tem o hábito de reclamar, murmurar, não te esqueça do 

que aconteceu com o povo de Israel, não entraram na terra prometida;
2ª Temos que ter cuidado com as pessoas que convivemos, às ve-

zes temos que nos afastar de pessoas que só reclamam. 
Nunca devemos nos esquecer que tudo o que plantamos vamos 

colher; o que você quer colher ao longo da sua vida? 

Imitar Jesus amando como Ele amou, isso devemos buscar.
Alguém conhece o cântico? Amar como Jesus amou, Sonhar como 

Jesus sonhou, Pensar como Jesus pensou. Viver como Jesus viveu, sen-
tir o que Jesus sentia, sorrir como Jesus sorria. E ao chegar ao fim do 
dia. Eu sei que dormiria muito mais feliz.

Quem estamos imitando?
Queridos, como cristãos, temos que imitar Jesus, abandonar o pe-

cado, odiar o que Deus odeia, amar o que Deus ama, crescer em san-
tidade e ter um desejo ardente de não ser igual às pessoas que vivem 
reclamando. 

Onde estão os que imitam a Jesus? Quantas têm a ousadia de di-
zer como o Apóstolo Paulo, SEJAM MEUS IMITADORES ASSIM COMO EU 
SOU DE JESUS CRISTO?

Vamos nos comprometer em imitar Jesus!

Elizeu Kelm
Pastor

Igreja Batista Independente 
de Nova Santa Rosa
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Credes em Deus...Credes em Deus...
“Não se turbe o vosso coração; CREDES em Deus, 

crede também em mim, na casa de meu pai há 
muitas moradas. Se não fosse assim, eu vo-lo 

teria dito, pois vou preparar-vos lugar e se eu for e vos prepa-
rar o lugar virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver, estejais vós também”. João 14:1-3 

Esse texto que está registrado no Evangelho de João 
narra as palavras de Jesus aos Seus discípulos; Jesus está 
consolando os discípulos, pois em poucas horas eles seriam 
dispersos, pois Ele enfrentaria a cruz e os discípulos passa-
riam pela provação de ver o Seu Mestre sendo espancado 
e morto. A hora estava chegando, como Jesus mesmo falou 
em uma de suas últimas orações: pai, a hora é chegada... 
que hora seria essa? Sem sombra de dúvidas, o momento 
mais difícil que Jesus iria passar, porém era necessário Ele 
passar pelo cálice do sofrimento. Pela lógica, era Jesus que 
precisava ser consolado, porém Ele se volta a Seus discí-
pulos e vai começar a falar palavras de consolo; Ele estava 
preocupado com eles.  Jesus vai tratar do emocional dos 
discípulos; é interessante o cuidado de Jesus para com 
eles: começa dizendo “não se turbe o vosso coração”... um 
coração pode ficar turbado pelas pressões, ou seja, pelas 
situações que enfrentamos na vida. A pergunta é: qual é o 
remédio para um coração turbado... a resposta é o próprio 
Jesus quem vai dar: “credes em Deus”. Ele alerta seus discí-
pulos para que eles continuassem crendo em Deus , pois é 
no meio das lutas da vida que nos pegamos perguntando 
onde está Deus, se no momento de dificuldade Deus não 
vê tudo o que estamos passando... quando nosso coração 
se encontra turbado, temos que continuar crendo em Deus, 

pois são nesses momentos que nossa fé tem que ser 
mais forte! Amigo leitor: como está sua fé em Deus? 

Minha oração é para que ela esteja inabálavel, como está es-
crito no salmo 125: “os que confiam no Senhor serão como o 
monte Sião que não se abala, mas permanece para sempre”.   

“Crede também em mim” – os discípulos não poderiam 
deixar de crer em Jesus naquele momento  de sofrimento 
que Ele iria passar, da mesma forma que eles tinham que crer 
em Deus, era necessários crer em Jesus; naquela hora onde 
Jesus vai  ser humilhado, desprezado, condenado como se 
fosse um malfeitor,  os discípulos deveriam olhar para Ele e 
estar com o coração não turbado, eles precisariam crer que 
esse é o Filho de Deus, é Jesus o Salvador do mundo... que 
momento difícil os seus discípulos passariam e é por isso que 
Ele diz não se turbe o vosso coração, mas continua crendo em 
Deus e no filho de Deus, no pai e na sua promessa. 

Esses versículos nos ensinam que em meio ao sofrimen-
to, devemos olhar para as promessa, e olhar para as promessa 
significa ver depois da provação, das lutas dessa vida, pois na 
bíblia está escrito que se crer verá a glória de Deus. Não deixe 
nada roubar sua fé, Jesus começa dizendo do coração e ter-
mina falando das promessas... “na casa de meu pai há muitas 
moradas”, ele convida os discípulos a olharem além do sofri-
mento, a ver não só as coisas dessa terra; em outras palavras, 
está dizendo “tem lugar no céu para vocês, um lugar melhor, 
depois dessa vida, essa vida passa aí começa a vida eterna,  
aleluia”... você crê nessa promessa, de uma morada eterna 
com Jesus? (Onde eu estiver, estajais vós também).

Glória a Deus! Que você que está lendo essas palavras 
seja confortado pelo Espírito Santo, em meio a dor há uma 
promessa, então não se turbe o vosso coração, credes em 
Deus, crede também em Jesus. Provérbios 4:23: “Sobre tudo 
o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele 
procedem as saídas da vida”. 

Daniel Alves 
de Souza

Pastor

Igreja Evangélica Chave de 
Davi – Nova Santa Rosa 










